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Resumo: Nesta pesquisa, tem-se uma discussão teórica acerca da dimensão capacidade de inovar do 

Empreendedorismo Internacional (EI), evidenciando seus principais aspectos. Para isso, foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica, nas principais bases de dados científicos, utilizando os 

termos EI e inovação. Os resultados contribuem na progressão de pesquisas na área e nas 

organizações que buscam expandir para novos mercados. 

 

Palavras-Chave: Capacidade de inovar. Inovação. Empreendedorismo Internacional.  

 

 

Abstract: In this research, there is a theoretical discussion about the innovation capacity dimension of 

International Entrepreneurship (IE), highlighting its main aspects. To this end, a bibliographical 

search was carried out in the main scientific databases, using the terms EI and innovation. The 

results contribute to the progression of research in the area and to organizations seeking to 

expand into new markets. 

 

Keywords: Ability to innovate. Innovation. International Entrepreneurship.  

 

 

Resumen: En esta investigación se discute teóricamente la dimensión de la capacidad de innovación del 

Emprendimiento Internacional (EI), destacando sus principales aspectos. Para ello se realizó una 

búsqueda bibliográfica en las principales bases de datos científicas, utilizando los términos EI e 

innovación. Los resultados contribuyen a la progresión de la investigación en el área y a las 

organizaciones que buscan expandirse a nuevos mercados. 
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Introdução 
 

 

Com as inovações tecnológicas e o aumento do acesso à informação, a expansão 

para novos mercados tornou-se essencial para o desenvolvimento das organizações. 

Nessas circunstâncias, as empresas têm a necessidade de adquirir conhecimentos e 

gerenciar ações criativas que lhes confiram vantagens competitivas para enfrentar as 

adversidades do contexto e ampliar suas fronteiras, conquistando novos parceiros. A 

necessidade de estabelecer parcerias intensifica o uso de estratégias de 

internacionalização, processo em que as empresas comercializam produtos ou serviços 

além de seus mercados nacionais, visando obter benefícios que não estão disponíveis no 

mercado doméstico (Ireland; Hoskisson; Hitt, 2015). 

Para delinear o conceito de Empreendedorismo Internacional (EI), faz-se necessário 

considerar dois componentes principais. O primeiro envolve o empreendedorismo como 

um processo criativo associado a altos riscos, enquanto o segundo se relaciona às 

atividades econômicas internacionais, abrangendo aspectos comerciais, econômicos e 

gerenciais, focados em contextos externos (Artem; Inessa; Bogdan, 2020). Com isso, 

torna-se possível definir o EI como um conjunto de estratégias inovadoras que buscam 

agregar valor a uma organização por meio dos fatores econômicos, financeiros e 

produtivos de mercados estrangeiros, aproveitando as oportunidades existentes para obter 

vantagens competitivas (Zahra; George, 2017). 

Os empreendedores internacionais buscam estratégias mais abrangentes, visando 

alta visibilidade do mercado ou do produto (McDougall, 1989). Nesse contexto, Oviatt e 

McDougall (2005) analisaram a velocidade da internacionalização e seu caráter 

multidisciplinar, recorrendo a teorias e frameworks que abordam os aspectos relevantes 

para a conquista e consolidação em novos cenários. A partir desses estudos, surgem as 

dimensões do EI, que consistem em desafios a serem ultrapassados pelas empresas para 

comercializarem produtos e serviços no mercado exterior (Leite; Moraes, 2014).  

Entre essas dimensões, a capacidade de inovar possui intensa expressividade devido 

à necessidade de os empreendedores estarem constantemente desenvolvendo novos 

projetos para conquistar diferencial competitivo, estabelecendo uma relação entre 

inovação e tecnologia que proporcione elevada rentabilidade. Diante disso, considerando 

a importância da inovação para consolidação desse processo, torna-se fundamental a 



A capacidade de inovar no empreendedorismo internacional 

87 
® REGIT, Fatec-Itaquaquecetuba, SP, v. 20, n. 2, p. 85-98, jul/dez 2023 

realização de uma pesquisa direcionada à capacidade de inovar com intuito de fornecer 

insights relevantes e profundos sobre o processo de internacionalização, fortalecendo o 

objetivo desta pesquisa, que consiste em realizar uma discussão teórica acerca da 

dimensão capacidade de inovar do EI. 

Quanto à estrutura deste artigo, além desta introdução, o ensaio teórico está 

organizado em mais quatro seções. A seguir, tem-se uma breve apresentação da 

metodologia adotada e das pesquisas utilizadas para construção do estudo. Na terceira 

seção, tem-se a discussão acerca do EI e suas dimensões. Na sequência, são analisados os 

aspectos da dimensão capacidade de inovar e, por fim, são apresentadas as considerações 

finais e referências. 

 

 

Estudos sobre empreendedorismo internacional e inovação 
 

 

Nessa pesquisa, o conteúdo relacionado ao EI é apresentado com base nas 

concepções de autores clássicos e contemporâneos. Para seu embasamento, foi realizada 

uma revisão bibliográfica em que, em nível geral, os estudos elegíveis para sua 

composição foram aqueles que integram explicitamente a teoria e os conceitos dos 

negócios internacionais, do empreendedorismo e da inovação. Especificamente, as 

diretrizes dos estudos foram posicionadas para contemplar a interdisciplinaridade entre o 

EI e a inovação. 

De acordo com Artem, Inessa e Bogdan (2020), os primeiros trabalhos científicos 

que abordaram uma temática voltada, preferencialmente, para o EI, foram: Malekzadeh e 

Nahavandi (1985); Mamis (1989); McDougall (1989); McDougall e Oviatt (1991); 

McDougall e Oviatt (1992); Brush (1992); Casson (1985); Gupta (1989); Hennart (1982); 

Ohe et al. (1991); Ray (1989); Vozikis e Mescon (1985). Neles, destacam-se a atividade 

e a capacidade de inovação do empreendedor como ferramenta fundamental para o 

desenvolvimento e internacionalização das organizações. 

Para explorar essa associação, deu-se início as pesquisas bibliográficas utilizando 

os termos: EI e inovação. Desse modo, foram analisados 17 estudos relacionados ao EI, 

15 estudos sobre inovação e 9 pesquisas classificadas como outros, que compreendem 

literaturas complementares nas áreas de Administração Geral, Administração Estratégica, 

Metodologia da Pesquisa, entre outros. Em relação ao tipo de material bibliográfico 

utilizado para o embasamento teórico desta pesquisa, tem-se uma predominância de 
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utilização de artigos científicos representados por 92,68% das fontes utilizadas (38 

artigos). Também foram analisados 2 livros e 1 documento proveniente de um Fórum 

Internacional.  

Após coletado, o material bibliográfico foi analisado e classificado de acordo com 

cada campo de concentração. Após a classificação, foram explorados individualmente, 

sendo destacadas as principais descobertas. Por fim, os trechos destacados foram 

investigados e identificou-se uma relação entre os construtos, dando origem a uma nova 

perspectiva teórica que demonstra a intensidade da relação entre EI e capacidade de 

inovar. 

 

 

Conceitos e dimensões do empreendedorismo internacional 
 

 

O campo do empreendedorismo foi fundamentado em termos de quem é o 

empreendedor e o que ele faz, sem relacionar aos diversos aspectos que englobam o 

fenômeno (Venkataraman, 2019). No entanto, apesar da importância desse participante, 

o contexto do empreendedorismo vai muito além do indivíduo, por ser caracterizado 

como um campo acadêmico de análise de como, por quem e com que efeitos as 

oportunidades, para criar produtos e serviços futuros, são descobertas, avaliadas e 

exploradas (Shane; Venkataraman, 2000). Essa perspectiva de exploração, quando 

relacionada a outros países e a aspectos que favoreçam a conquista do mercado externo, 

possibilitam a internacionalização. 

O empreendedorismo e a internacionalização dos negócios captaram a atenção da 

comunidade empresarial e da academia. Surgiram novos empreendimentos e documentos 

de negócios internacionais apresentados em reuniões organizacionais, assim como 

aumentaram as ofertas de cursos universitários e artigos publicados em revistas 

acadêmicas relacionadas à gestão. Não surpreendentemente, uma ligação dos dois campos 

deu origem ao EI (McDougall, 1989), que pode ser compreendido como uma atividade 

econômica inovadora e arriscada, realizada em mercados estrangeiros por entidades 

empresariais, objetivando a geração de renda. É possível identificar vários conceitos do 

EI, em sentido amplo, a partir de diferentes pesquisadores da área (Artem; Inessa; 

Bogdan, 2020). 

Esses conceitos evidenciam diferentes abordagens sobre o EI, abrangendo desde a 

adaptação da empresa ao ambiente internacional, até a criação de novos empreendimentos 
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voltados para o mercado externo desde o início das suas operações. Podem-se destacar o 

processo de desenvolvimento de novos empreendimentos que, desde a sua criação, se 

envolvem em negócios internacionais, visando assim o domínio operacional como 

internacional desde os estágios iniciais da operação da empresa (McDougall, 1989), o 

processo de adaptação das atividades da empresa ao ambiente internacional de negócios 

(Calof; Beamish, 1995), além da combinação de todos tipos de atividades econômicas de 

uma organização realizadas em território estrangeiro, o que acaba levando à globalização 

dos processos empresariais (Artem; Inessa; Bogdan, 2020). 

As investigações sobre o EI desenvolveram-se como uma resposta acadêmica ao 

surgimento de um fenômeno complexo que não se encaixava em estruturas conceituais 

tradicionais. As teorias de negócios internacionais, em particular, não conseguiam 

explicar a criação de novos empreendimentos internacionais ou mesmo o envolvimento 

comercial das organizações em áreas transfronteiriças (Coombs; Sadrieh; Annavarjula, 

2009), impulsionando o interesse pelo campo.  

Com o avanço das pesquisas, outros elementos que compõem o fenômeno e 

contribuem para o desenvolvimento e consolidação do processo de internacionalização 

foram identificados. Ao se aprofundarem nesses elementos, inúmeros pesquisadores 

desenvolveram frameworks de internacionalização que podem ser concentrados em um 

ou mais componentes do EI, assim como podem estabelecer relações entre esses aspectos 

(Oviatt; Mcdougall, 1994; Andersson, 2000; Zahra; George, 2017; Dimitratos; 

Plakoyannaki, 2003; Welch; Welch, 2004; Oviatt; Mcdougall, 2005; Schweizer; Vahlne; 

Johanson, 2010). A partir desses modelos, Leite e Moraes (2014) identificaram as 

dimensões do EI que podem atuar de forma isolada ou integradas entre si (Leite; Moraes, 

2014). 

As dimensões consistem em aspectos, levantados ao longo do processo de 

internacionalização, que permitem uma avaliação precisa das etapas do processo de 

conquista e desenvolvimento nos mercados internacionais. O framework analítico de 

Leite e Moraes (2014), estabelece oito dimensões principais, sendo estas: atitude face ao 

risco, capacidade de inovar, comercialização arrojada, desenvolvimento de recursos 

competitivos, empreendedor internacional, oportunidade, propensão à adaptação e redes 

de relacionamentos. De acordo com os autores, a organização que explora oportunidades, 

tem recursos suficientes, pelo menos um empreendedor atuante, redes de relacionamentos 

robustas e realiza a comercialização arrojada, quando apresenta um caráter inovador, 

internacionaliza-se de forma mais rápida e eficiente, minimizando os riscos e adaptando-
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se ao contexto (Leite; Moraes, 2014). Assim, a inovação e a capacidade de inovar do 

empreendedor tornam-se fatores fundamentais para o EI, sendo aprofundados nesta 

pesquisa. 

 

 

A dimensão capacidade de inovar no empreendedorismo internacional 
 

 

Considerando a importância da capacidade de inovar para o EI, realizou-se uma 

exploração teórica dessa dimensão com intuito de analisar a evolução de seus conceitos 

e seus principais atributos, sendo possível identificar diversos aspectos dessa dimensão, 

que incidem intensamente no processo de internacionalização. Dentre eles, é possível 

destacar a capacidade de internacionalizar, as capacidades técnicas e pessoais, a estratégia 

organizacional, a evolução de produtos e mercados, a flexibilidade para reconhecer 

oportunidades, o gerenciamento de recursos, a tecnologia e a vantagem competitiva. 

Os fatores relevantes para a definição desses aspectos são expostos na Quadro 1, a 

seguir: 

 

Quadro 1 - Dimensões da Capacidade de Inovar 

Fatores 

Relevantes 
Fontes Conceitos 

Capacidade de 

Internacionalizar 

Kosala (2015) 

Reid (1981) 

Prange e Verdier (2011) 

“A criação e utilização do potencial inovador permitem a 

evolução dos processos de crescimento, influenciando a 

internacionalização de negócios (Kosala, 2015).” 

“Ao ultrapassar as fronteiras nacionais, as organizações 

precisam desenvolver as capacidades de 

internacionalização (Prange; Verdier, 2011), que facilitam 

a implantação de outras capacidades ou recursos que 

contribuem para o desempenho internacional.” 

Capacidades 

Técnicas e Pessoais 

Merrilees, Rundle-

Thiele e Lye (2011) 

Hooley et al. (2005) 

Prange e Pinho (2017) 

Chen e Huang (2009) 

“Merrilees, Rundle-Thiele e Lye (2011) argumentam que 

as capacidades pessoais influenciam diretamente no 

sucesso da inovação. Outros autores consideram as 

capacidades de gestão um forte antecedente para a visão 

inovadora (Hooley et al.).” 

Estratégia 

Organizacional 

Damanpour e Aravind 

(2012) 

Prange e Pinho (2017) 

Sok e O'cass (2015) 

“Consiste em novas abordagens do conhecimento para 

realizar o trabalho de processos de gestão que produzem 

mudanças na estratégia, na estrutura na organização, nos 

procedimentos administrativos e nos sistemas 

operacionais (Damanpour; Aravind, 2012).” 

Evolução de 

Produtos e 

Mercados 

Wang e Ahmed (2004) 

Kosala (2015) 

Chen e Huang (2009) 

“Seu desenvolvimento remete a implantação contínua de 

recursos organizacionais e desenvolvimento de novos 

produtos e mercados (Wang; Ahmed, 2004), e suas 

atividades dizem respeito à introdução de produtos novos 

ou melhorados, aos processos de produção, a utilização 

de novas matérias-primas e materiais, a organização dos 

processos de produção, a evolução dos métodos de 
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compra ou venda e a abertura de novos mercados 

(Kosala, 2015).” 

Flexibilidade para 

Reconhecer 

Oportunidades 

Sok e O'Cass (2015) 

“Apesar das pequenas empresas não serem capazes de 

competir em preço com os empreendedores globais, sua 

capacidade de renovar e adequar seus recursos, 

associados à sua flexibilidade para reconhecer novas 

oportunidades e adaptar a estratégia de mercado para os 

mercados internacionais, são consideradas vantagens 

estratégicas significativas (Sok; Ocass, 2015).” 

Gerenciamento de 

Recursos 

Azar e Ciabuschi (2017) 

Pla-Barber e Alegre 

(2007) 

Prange e Verdier (2011) 

Wang e Ahmed (2004) 

“A capacidade de inovar é vital para implantar recursos e 

transferi-los para produtos ou serviços inovadores (Azar; 

Ciabuschi, 2017; Pla-Barber; Alegre, 2007). 

Tecnologia 

Kosala (2015) 

Chen e Huang (2009) 

Sok e O'Cass (2015) 

“Essas pequenas empresas, quando focadas em 

tecnologia, costumam se destacar pela utilização de 

ferramentas e meios de comunicação disponíveis que 

geram impacto sobre a oportunidade da ocorrência da 

empresa nos mercados internacionais quase com efeito 

imediato (Kosala, 2015).” 

Vantagem 

Competitiva 

Autio, Sapienza e 

Almeida (2000) 

Ripolles Meliá; Blesa 

Pérez; Roig Dobón, 

(2009) 

Schwab et al. (2013) 

“As empresas expandem para mercados internacionais 

para gerar vantagens competitivas com base em suas 

capacidades de inovar (Autio; Sapienza; Almeida, 2000; 

Ripolles Meliá; Blesa Pérez; Roig Dobón, 2009).” 

Fonte: Elaboração dos autores (2023) 

 

Ao explorar esses aspectos, observou-se que a inovação consiste em um fator 

importante na formação de empresas capazes de encarar os desafios da economia 

contemporânea. Diante disso, a criação e a utilização do potencial inovador permitem a 

evolução dos processos de crescimento, influenciando a internacionalização de negócios 

(Kosala, 2015). Ao ultrapassar as fronteiras nacionais, as organizações devem 

desenvolver capacidades de se internacionalizar (Prange; Verdier, 2011), que facilitam a 

implantação de outras capacidades, ou recursos que contribuem para o desempenho 

internacional. Em relação ao ato de internacionalizar, algumas pesquisas o consideram 

inovador (Reid, 1981) e se concentram nos seus impactos. A capacidade de inovar é vital 

para implantar recursos e transferi-los para produtos ou serviços inovadores (Azar; 

Ciabuschi, 2017; Pla-Barber; Alegre, 2007). Pesquisas recentes enfatizaram os recursos 

e suas capacidades como impulsionadores do desempenho internacional (Azar; 

Ciabuschi, 2017). 

A inovação passa a se relacionar à busca de soluções criativas ou inovadoras e 

desafios que a organização precisa enfrentar (Gil-Pechuan; Exposito-Langa; Tomas-

Miquel, 2012). Consiste em novas abordagens do conhecimento para realizar o trabalho 

de processos de gestão que produzem mudanças na estratégia, na estrutura da 
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organização, nos procedimentos administrativos e nos sistemas operacionais 

(Damanpour; Aravind, 2012). Com essas modificações no sistema tecnológico e nos 

processos de gestão de uma firma, mudanças na área administrativa tornam-se necessárias 

e a inovação organizacional é orientada para aumentar o desempenho das empresas por 

meio de ajustes de parâmetros internos (Prange; Pinho, 2017). 

Além disso, de acordo com esses princípios, para que a inovação ocorra dentro dos 

padrões, as organizações devem alavancar o capital humano e desenvolver competências 

na evolução de novos produtos, serviços e tecnologias (Chen; Huang, 2009). Merrilees, 

Rundle-Thiele e Lye (2011) argumentam que as capacidades pessoais influenciam 

diretamente o sucesso da inovação. Outros autores consideram as capacidades de gestão 

um forte antecedente para a visão inovadora (Hooley et al., 2005). Dessa forma, é 

estabelecida a importância do empreendedor e de sua compreensão acerca da inovação 

para o estabelecimento de novas estratégias que tenham por finalidade a conquista de 

mercados e o desenvolvimento organizacional (Fuentelsaz; Maicas; Montero, 2018). 

Os critérios para que um empreendedor seja qualificado como inovador não são 

diretos ou objetivos. A inovação é um conceito subjetivo, e se uma atividade se qualifica 

como tal depende da perspectiva do observador (González-Pernía; Jung; Peña, 2015). Do 

ponto de vista econômico, um produto, serviço ou processo de produção não precisa ser 

novo para o mundo para ter um impacto econômico. De fato, é suficiente que a inovação 

seja nova para o mercado em questão (Koellinger, 2008). Se nos concentrarmos nas 

características individuais do empreendedor, a literatura estudou a influência na inovação 

de várias questões, incluindo maior tolerância ao risco (Koellinger, 2008), confiança nas 

próprias habilidades, otimismo ou maior senso de controle (Mueller; Thomas, 2001), uma 

maior criatividade (Sarooghi; Libaers; Burkemper, 2015), questionar a situação atual do 

mercado e experimentar (Marcati; Guido; Peluso, 2008). Em geral, essas características 

fornecem aos empreendedores a coragem necessária para iniciar uma atividade inovadora 

(Miller, 2007).  

Além disso, a descoberta de oportunidades não é fácil, nem evidente, e depende do 

conhecimento prévio ou capital humano do empreendedor (Kato; Honjo, 2015; Shane; 

Venkataraman, 2000; Venkataraman, 2019). Como consequência, alguns terão melhor 

treinamento para descobrir oportunidades de mercado, sendo esse aspecto especialmente 

relevante em setores intensivos em tecnologia e indústrias com altos níveis de inovação 

(Shane; Venkataraman, 2000). 
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Com base nesses princípios, a capacidade de inovar pode ser vista como uma 

característica interna para explicar a heterogeneidade e o desempenho das firmas (Boso 

et al., 2013; Camisón; Villar-López, 2014). Seu desenvolvimento remete à implantação 

contínua de recursos organizacionais e desenvolvimento de novos produtos e mercados 

(Wang; Ahmed, 2004) e suas atividades dizem respeito à introdução de produtos novos 

ou melhorados aos processos de produção, a utilização de novas matérias-primas e 

materiais, a organização dos processos, a evolução dos métodos de compra ou venda, e a 

abertura de novos mercados (Kosala, 2015). Para o aumento de desempenho das pequenas 

empresas, as características pessoais como habilidade, conhecimento e experiência são 

relacionados aos procedimentos de execução e controle da organização, produzindo 

resultados otimizados de seus processos (Prange; Pinho, 2017). 

Com base em suas capacidades de inovar, as empresas começaram a expandir para 

mercados internacionais no intuito de gerar vantagens competitivas (Autio; Sapienza; 

Almeida, 2000; Ripolles Meliá; Blesa Pérez; Roig Dobón, 2009). Para avaliar a 

competitividade das economias nacionais, o Índice de Competitividade Global (ICG) 

pode ser utilizado. Foi desenvolvido pelo Fórum Econômico Mundial e aplicado pela 

primeira vez em 2005. A estrutura desse índice é baseada em 12 pilares, em que as 

economias de países individuais são classificadas em três estágios de desenvolvimento 

diferentes e conduzidas por requisitos básicos, fatores de eficiência e inovação. Assim, 

para os países que aspiram a classificação da economia no mais alto nível de 

competitividade, é fundamental reconhecer a importância da inovação (Schwab et al., 

2013). 

Essas empresas, quando focadas em tecnologia, costumam se destacar pela 

utilização de ferramentas e meios de comunicação disponíveis que geram impacto sobre 

a oportunidade da ocorrência da empresa nos mercados internacionais quase com efeito 

imediato. O uso de tecnologias de informação e comunicação (TICs) para distribuição 

internacional e vendas de produtos e serviços se torna, não apenas uma chance, mas, em 

muitos casos, também uma necessidade para operar no mercado internacional em escala 

global. Nessas empresas, deve haver a consciência da alta probabilidade de ocorrência de 

um sucesso inesperado de seu empreendimento, que influenciará o avanço do processo 

de internacionalização (Kosala, 2015). Assim, pode-se observar uma expressiva 

influência desse aspecto na capacidade de inovar do EI. 
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Com isso, diante da análise desses fatores, percebe-se a importância significativa 

da inovação para as organizações que buscam internacionalizar, assim como pode-se 

inferir que o desenvolvimento desses aspectos de forma assertiva tende a influenciar 

positivamente no desempenho da empresa, aumentando suas possibilidades de obter 

sucesso no mercado internacional, a partir de uma capacidade de inovar bem fortalecida. 

 

 

Considerações finais 
 

 

Diante do exposto, pode-se compreender a evolução histórica do EI e a relevância 

de suas dimensões para as organizações que buscam expandir seus negócios, 

internacionalmente, de forma bem-sucedida. A partir do aprofundamento do estudo da 

dimensão capacidade de inovar de forma específica, torna-se evidente sua influência 

preponderante na conquista e consolidação de novos mercados, possibilitando o 

desenvolvimento do framework apresentado, que tem como premissa básica relacionar os 

aspectos que emergiram da literatura como elementos que compõem o processo de 

inovação, atuando de forma benéfica para o EI.  

Diante da investigação realizada, infere-se que com uma estratégia organizacional 

bem definida, capacidades técnicas e pessoais fortalecidas, o gerenciamento adequado de 

recursos físicos e humanos, evoluções constantes e significativas nos produtos e serviços 

com flexibilidade para reconhecer novas oportunidades e o aparato tecnológico, qualquer 

organização, independentemente da idade e do tamanho, desenvolve vantagem 

competitiva e capacidade de internacionalizar, caracterizando-se como uma organização 

inovadora e preparada para alcançar o mercado internacional, a partir da dimensão 

capacidade de inovar.  

Para consolidar o modelo teórico desenvolvido neste estudo, faz-se necessário o 

desenvolvimento de uma pesquisa empírica que explore a capacidade de inovar envolvida 

em um processo de internacionalização contemporâneo, com o propósito de coletar 

informações adicionais que permitam a validação e o aprimoramento das informações 

adquiridas até então. Como implicações para investigações futuras, sugere-se o 

desenvolvimento de estudos teóricos e empíricos acerca das demais dimensões do EI, 

com a intenção de ampliar e estabelecer bases teóricas sólidas para o processo de 

internacionalização. 
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